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A nova Presidência
da Comissão Nacional
de Diáconos (CND) foi
eleita na XI Assembleia
Geral e Eletiva, realiza-
da nos dias 4 a 7 de abril
de 2019, no Centro Pas-
toral “Dom Fernando”
de Goiânia (GO). Foram
eleitos: Diácono Francis-
co Salvador Pontes Filho
(Chiquinho), CRD Norte
1, Presidente; Diácono
Júlio Cesar Bendinelli,
CRD Leste 2, Vice-pre-
sidente; Diácono José de

Oliveira Cavalcanti (Cory), CRD Nordeste 1, Secretário; Diácono Hamilton dos
Santos Nascimento, CRD Centro Oeste, 2º Secretário; Diácono Antonio Oliveira
dos Santos, CRD Norte 3, Tesoureiro; Diácono Rozinaldo Mota Trovão, CRD
Norte 1, 2º Tesoureiro.

ATIVIDADES:
• 16 de abril: Presidente anuncia os primeiros trabalhos da Missão.
• 19 de abril: Presidente da CND é homenageado pela Assembleia Legislativa do
Amazonas, por iniciativa do deputado Adjuto Afonso (PDT-AM).  • 21 de abril:
Mensagem Pascal do Presidente da CND.
• 21 de abril:  Presidência da CND anuncia Equipe de Assessoria.
• 25 de abril: O presidente da CND reuniu-se com membros da Amazon Relief,
instituição americana que fi nancia projetos sociais no Estado de Amazonas, tendo
como objetivo solicitar ajuda para aquisição da sede da CND em Brasília (DF).
• 27 de abril: No sábado (27), o presidente recebeu a visita do diácono Rudi e sua
esposa Orlanda, provenientes da Prelazia de Humaitá, sul do Amazonas, Regional
Noroeste.
• 29 de abril: O diácono Chiquinho embarcou rumo a Aparecida (SP), para par-
ticipar da 57ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil,
representando o diaconado nacional.
• 29 de abril: Mensagem da Presidência da CND aos Ordenados da Diocese de
Campina Grande (PB).
• 30 de abril: Mensagem da Comissão Nacional de Diáconos pelo Dia do Tra-
balhador.
• 08 de maio: Dom João Salm é o novo presidente da Comissão Episcopal Pastoral
dos Ministérios Ordenados e Vida Consagrada da CNBB.
• 13 de maio: Comunicado da Presidência da CND aos bispos na Assembleia dos
Bispos em Aparecida (SP).
• 28 e 29 de maio: O presidente da Comissão Nacional dos Diáconos participou
da primeira reunião do CONSEP - Conselho Episcopal Pastoral da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB.
• 21 a 23 de junho: Primeira reunião da Presidência da CND, no Centro Cultural
Missionário de Brasília, DF. Participaram da reunião os integrantes da Equipe
Nacional de Assessoria de Comunicação - ENAC e o assessor de Relações Inter-
nacionais da CND, diácono Alberto Magno Carvalho de Melo.
• 24 de junho: Mensagem da Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos -
CND ao Conselho Nacional do Laicato do Brasil.
• 23 de junho: Mensagem da presidência aos Diáconos do Brasil, em relação às
metas elencadas na XI Assembleia Geral e Eletiva de Goiânia.

• 26 de junho: CND parabeniza nova presidente do Laicato do Brasil.
• 06 de julho: Nota de solidariedade a Dom Walmor Oliveira de Azevedo, presi-
dente da CNBB, pelo falecimento de sua irmã.
• 20 de julho: Presidente da CND participa de Assembleia da CRD NE 5.
• 30 de julho: CND convoca para Reunião Ampliada do Conselho Consultivo em
Brasília (DF).
• 04 de agosto: Mensagem da CND aos participantes do Encontro da Família
Diaconal do Regional Centro Oeste.
• 04 de agosto: Mensagem da CND ao Bispo da Prelazia de Itacoatiara (AM).
• 10 de agosto: Mensagem da Presidência da CND aos diáconos e respectivas
famílias pelo Dia de São Lourenço, diácono e mártir, Padroeiro dos Diáconos.
• 10 de agosto: Mensagem da CND ao Arcebispo Metropolitano de Natal (RN)
pelas ordenações diaconais.
• 10 de agosto: Mensagem da Comissão Nacional dos Diáconos ao Bispo Dio-
cesano de Rio Branco (AC) pelas ordenações diaconais.
• 10 de agosto: Mensagem da CND ao Arcebispo Metropolitano de Ribeirão Preto
(SP) pelas ordenações diaconais.
• 18 de agosto: Mensagem da Presidência da CND aos Religiosos do Brasil.
• 21 de agosto: Presidente da CND participou do CONSEP (Conselho Perma-
nente) da CNBB em Brasília (DF).
• 22 a 24 de agosto: Conselho Consultivo da CND realiza reunião em Brasília.
• 06 de setembro: Mensagem da Presidência da CND para o Dia da Pátria.
• 07 de setembro: Saudação da CND aos participantes do IV Congresso Vocacio-
nal do Brasil.
• 20 a 22 de setembro: O diácono Julio Cesar Bendinelli dirigiu o Retiro Espiritual
dos diáconos e esposas na Arquidiocese de Salvador (BA).
• 21 de setembro: É feito o anúncio de que o Diácono Chiquinho representará a
CND no Sínodo para a Amazônia no Vaticano.
• 04 de outubro: Presidente da CND envia mensagem ao embarcar para o Sínodo
para a Amazônia no Vaticano.
• 06 a 13 de outubro: Atividades do Presidente da CND no Sínodo para a Amazô-
nia – Apresentação dos participantes; pronunciamento em sessão; cerimônia de
canonização de Santa Dulce dos Pobres.
• 18 a 20 de outubro: O diácono Julio Cesar Bendinelli dirigiu o Retiro Espiritual
dos diáconos da Diocese de Ponta Grossa, no Paraná.
• 27 de outubro: O diácono Chiquinho, presidente da Comissão Nacional dos
Diáconos (CND) serviu o Altar na missa de encerramento do Sínodo para a
Amazônia.
• 30 de outubro: Saudação da CND a Dom Edson José Oriolo dos Santos, indicado
bispo para a Diocese de Leopoldina (MG).
• 05 de novembro: Presidência da CND divulga o Calendário de 2020.
• 06 de novembro: Mensagem da CND sobre criação de Arquidiocese, Diocese e
Prelazia e nomeação de bispos.
• 06 de novembro: Nota de pesar da Presidência da CND pelo falecimento do
diácono José Tarcísio Bartzen, da Diocese de Blumenau (SC).
• 18 de novembro: Mensagem da CND aos participantes da XXIV Assembleia
Geral da CNIS – Conferência Nacional dos Institutos Seculares do Brasil.
• 19 de novembro: Participação da Presidência da CND em entrevista coletiva
pós-Sinodal, no Centro Diocesano São José de Manaus (AM).
• 20 de novembro: Mensagem da CND para o Dia Nacional da Consciência
Negra.
• 22 a 24 de novembro: O diácono Julio Cesar Bendinelli, Vice-presidente da
Comissão Nacional dos Diáconos (CND), assessorou Retiro para diáconos e
esposas da Sé Primacial do Brasil, Salvador.
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 Dom Genval Saraiva
Bispo Emérito de Palmares
(PE)

A cada ano, a fé cristã
e a sensibilidade humana se
colocam diante de um mis-
tério que lhes fala muito – o
nascimento de Jesus. A na-
tureza celebrativa, a partici-
pação pastoral e a linguagem
simbólica estão intimamente

relacionadas, porém, são compreendidas e vivenciadas conforme a formação
das pessoas. Na verdade, todos têm diante de si o calendário do Natal; muitos
o comemoram como evento social, cultural; outros o vivem, à luz da Revela-
ção, por isso, o celebram na família e na comunidade.
 Há muitos traços históricos na comemoração do Natal, a começar
pelo relato bíblico do Evangelista Lucas; o nascimento de Jesus é um fato
histórico; trata-se de um nascimento sem referência antecedente e subse-
quente da mesma natureza, na história da humanidade. A narração do anúncio
do Arcanjo Gabriel (cf. Lc 1, 26-38) tem uma linguagem cuja compreensão
escapa aos olhos e à razão de pessoas que não têm a fé cristã. Os judeus con-
sideram Jesus personagem histórico, não creem que ele é o Emanuel, nascido
da Virgem Maria, conforme a profecia de Isaías: “Pois bem, o próprio Senhor
vos dará um sinal: a virgem fi cará grávida e dará à luz um fi lho, e lhe porá
o nome de Emanuel” (Is 7, 14). São Lucas fez o registro do nascimento de
Jesus, em condições incompatíveis com a dignidade da parturiente e de seu
fi lho, uma vez que Maria deu à luz “numa manjedoura, porque não havia
lugar para eles na hospedaria”, em Belém. (cf. Lc 2,1-20)
 No calendário da Igreja, o ciclo do Natal é vivido, liturgicamente,
como preparação, no período do Advento, celebrado no dia 25 de dezembro
e prolongado no Tempo do Natal que compreende a Epifania e o Batismo
do Senhor, com o qual se inicia o “seu ministério público.” A Imaculada
Conceição da Virgem Maria, Solenidade celebrada no dia oito de dezembro,
sempre no Advento, aconteceu, por desígnio de Deus, como ensina e reza a
Igreja, “em previsão dos méritos de Cristo”. Pastoralmente, é muita expres-
siva a forma de participação dos fi éis, destacando-se sua preparação através
da Novena de Natal, prática que se fi rmou na vida da Igreja, no Brasil, há
mais de cinquenta anos. São muitas as expressões simbólicas que tocam o
coração humano, no Ciclo do Natal – coroa do Advento, presépio, estrelas,
luzes, velas, sinos, anjos, arvore de Natal, guirlanda, cartões de Natal, ceia,
presentes, Papai Noel. Dentre esses, sobressai o presépio que encanta o olhar
de todos, notadamente das crianças, em razão da fertilidade de seu imaginário
e da riqueza de decodifi cação, típicas da idade infantil.
 Com a sensibilidade pastoral que lhe é peculiar, o Papa Francisco
escreveu, recentemente, a Carta Apostólica Admirabile Signum “sobre o sig-
nifi cado e o valor do Presépio”. A melhor fonte de compreensão desse docu-
mento é a própria palavra do Papa: “O SINAL ADMIRÁVEL do Presépio,
muito amado pelo povo cristão, não cessa de suscitar maravilha e enlevo.
Representar o aconte-cimento da natividade de Jesus equivale a anunciar,
com simplicidade e alegria, o mistério da encarnação do Filho de Deus. De
fato, o Presépio é como um Evangelho vivo que transvaza das páginas da
Sagrada Escritura. Ao mesmo tempo que contemplamos a representação do
Natal, somos convidados a colocar-nos espiritualmente a caminho, atraídos
pela humildade d’Aquele que Se fez homem a fi m de Se encontrar com todo
o homem, e a descobrir que nos ama tanto, que Se uniu a nós para podermos,
também nós, unir-nos a Ele. Com esta Carta, quero apoiar a tradição bonita
das nossas famílias prepararem o Presépio, nos dias que antecedem o Natal,
e também o costume de o armarem nos lugares de trabalho, nas escolas, nos
hospitais, nos estabelecimentos prisionais, nas praças… Trata-se verdadeira-
mente dum exercício de imaginação criativa, que recorre aos mais variados
materiais para produzir, em miniatura, obras-primas de beleza. Aprende-se
em criança, quando o pai e a mãe, juntamente com os avós, transmitem este
gracioso costume, que encerra uma rica espiritualidade popular. Almejo que
esta prática nunca desapareça; mais, espero que a mesma, onde porventura

tenha caído em desuso, se possa redescobrir e revitalizar.”
 O Papa faz referência à origem franciscana do Presépio: “As Fon-
tes Franciscanas narram, de forma detalhada, o que aconteceu em Gréccio.
Quinze dias antes do Natal, Francisco chamou João, um homem daquela ter-
ra, para lhe pedir que o ajudasse a concretizar um desejo: ‘Quero representar
o Menino nascido em Belém, para de algum modo ver com os olhos do corpo
os incómodos que Ele padeceu pela falta das coisas necessárias a um recém-
nascido, tendo sido reclinado na palha duma manjedoura, entre o boi e o bur-
ro’.[…] Mal acabara de o ouvir, o fi el amigo foi preparar, no lugar designado,
tudo o que era necessário segundo o desejo do Santo. No dia 25 de dezembro,
chegaram a Gréccio muitos frades, vindos de vários lados, e também homens
e mulheres das casas da região, trazendo fl ores e tochas para iluminar aquela
noite santa. Francisco, ao chegar, encontrou a manjedoura com palha, o boi
e o burro. À vista da representação do Natal, as pessoas lá reunidas manife-
staram uma alegria indescritível, como nunca tinham sentido antes. Depois o
sacerdote celebrou solenemente a Eucaristia sobre a manjedoura, mostrando
também deste modo a ligação que existe entre a Encarnação do Filho de Deus
e a Eucaristia. Em Gréccio, naquela ocasião, não havia fi guras; o Presépio foi
formado e vivido pelos que estavam presentes.”
 A contemplação do Presépio contém o forte apelo ao fortalecimen-
to da fé cristã no mistério do Natal de Jesus. “Queridos irmãos e irmãs, o Pre-
sépio faz parte do suave e exigente processo de transmissão da fé. A partir da
infância e, depois, em cada idade da vida, educa-nos para contemplar Jesus,
sentir o amor de Deus por nós, sentir e acreditar que Deus está conosco e nós
estamos com Ele, todos fi lhos e irmãos graças àquele Menino Filho de Deus
e da Virgem Maria. E educa para sentir que nisto está a felicidade. Na escola
de São Francisco, abramos o coração a esta graça simples, deixemos que do
encanto nasça uma prece humilde: o nosso ‘obrigado’ a Deus, que tudo quis
partilhar conosco para nunca nos deixar sozinhos.” A “Carta Apostólica O
Sinal Admirável” do Papa Francisco chega às mãos, ao coração e à razão de
quem a lê, trazendo-lhe essa certeza: Jesus “nasceu pobre, levou uma vida
simples, para nos ensinar a identifi car e a viver do essencial.”-
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Linguagens do Natal

Bispo de Mossoró (RN) ordena 7 diáconos transitórios
e 2 permanentes

 A Diocese de Santa Luzia de Mossoró (RN), distante cerca de 280
quilômetros de Natal, tem novos diáconos transitórios e permanentes. Neste
domingo, 15 de dezembro, às 9 horas, o Bispo Diocesano, Dom Mariano
Manzana, ordenou 9 diáconos, sendo 7 transitórios (com vistas ao Presbite-
rato) e 2 permanentes. A celebração ocorreu na Catedral, com presença de
familiares dos ordinandos e de fi éis em geral.
 Os transitórios são: Francisco Whalison da Silva, Ilário Dênis de
Oliveira Dantas, Antônio Carlos Ferreira Eufrosino, José Victor dos Santos,
Íkaro Drêan da Silva Rêgo, Antônio Wauleson Pereira e Daelson Soares da
Silva. Os diáconos permanentes são Rozildo Pedro de Freitas Júnior,
casado com Naidj Kathia de Almeida Freitas, e Waldeir Dantas, casado
com Sonara Pinto Farias Dantas. (Foto: Glauber Soares - PASCOM)
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28 Diáconos são ordenados na Arquidiocese de Juiz de
Fora (MG), na abertura do II Sínodo Arquidiocesano

 A Arquidiocese de Juiz de Fora viveu n0 dia 7 de dezembro, um
momento defi nido pelo Arcebispo Metropolitano, Dom Gil Antônio Moreira,
como histórico. Em Santa Missa na Catedral, foram ordenados 28 diáconos,
sendo 25 permanentes e 3 transitórios, que serão ordenados sacerdotes em
breve. A celebração marcou também o início dos trabalhos do II Sínodo Ar-
quidiocesano.
 A Eucaristia foi presidida por Dom Gil, concelebrada pelo arce-
bispo de Pouso Alegre (MG), Dom José Luiz Majella Delgado, C.Ss.R., e
por grande parte do Clero arquidiocesano, além de padres de outras dioceses.
Diáconos permanentes também participaram, assim como seminaristas e o
povo de Deus que lotou a igreja.. Dom Gil, em sua homilia, lembrou que a
celebração era realizada na importante Solenidade da Imaculada Conceição
e Tempo do Advento, e mostrou ainda a todos, que estava usando o báculo
que foi de Dom Justino José de Santana, primeiro bispo da Diocese de Juiz
de Fora. Ele explicou que isso representa a “Igreja que caminha junto tam-
bém com aqueles que já passaram e fazem parte da história”. Sínodo sig-
nifi ca “Caminhar juntos” e Dom Gil ressaltou a revisão que será feita e a
ordenação dos novos diáconos.
 Todos os diáconos passaram por um longo período de forma-
ção. Para os diáconos permanentes foram quatro anos e meio na Escola
Diaconal Santo Estevão, têm entre 36 e 69 anos de idade, e são oriundos de
cinco cidades da Arquidiocese: Juiz de Fora, Santos Dumont, Pequeri, Pedro
Teixeira e Bom Jardim de Minas. Foram ordenados diáconos transitórios:
João Carlos Ventura de Oliveira, Kayo Cerqueira de Paiva e Leandro
de Senna Monaia. Os diáconos permanentes ssão: Admilson Renato da
Silva, Álvaro Shwenck Spíndola, André Luiz Pereira Machado, André
Luiz Teixeira Mendes, Antonio Carlos Gomes, Antonio José de Car-
valho Rosa, Antonio Valentino da Silva Neto, Carlos Augusto Duque,
Carlos Roberto Buso, Celso Aparecido Rodrigues Melo, Edvaldo Apa-
recido dos Santos, Erivelton Fernando do Amaral, Hélio Rodrigues de
Oliveira, João roberto da Silva, José Antonio Teixeira, José Aparecido
do Nascimento Rocha, José Eduardo dos Santos Ribeiro, José Maria
da Silva, Luiz Antonio da Cunha, Manoel Espedito da Cunha, Márcio
Luiz de Oliveira, Márcio Rosa dos Santos, Mauri Kirchmaier, Senastião
Mauricio da Silva e Wagner Luiz de Oliveira.
 A Comissão Nacional dos Diáconos (CND) parabeniza os neo-
diáconos, suas famílias e comunidades.

Fonte: https://www.radiocatedraljf.com.br/

Vice-presidente da CND é assessor do Retiro Espiritual de
Diáconos e Esposas da Arquidiocese de Salvador (BA

Por ENAC / CND
 O diácono Júlio Cesar Bendinelli, da Arquidiocese de Vitória (ES)
e Vice-presidente da Comissão Nacional dos Diáconos (CND), foi o assessor
do Retiro Espiritual de Diáconos e Esposas da Comissão Arquidiocesana de
Diáconos de Salvador nos dias 22 a 24 de novembro. Sua esposa Neia asses-
sorou um momento com as esposas. O Retiro teve como tema "Diáconos e a
dupla sacramentalidade: presença do Cristo Servo na família, na Igreja e no
mundo do trabalho".
 “Em todas as situações onde se assume a condição do outro, há de
alguma maneira um encontro real com Deus apresentado em Jesus Cristo”
disse o diácono em uma das palestras. “O ‘permanente estado de serviço’ deve
ser a mais sublime escola diaconal para a autêntica Igreja de Cristo. A gra-
ça permanente do sacramento do matrimônio recorda ao casal que o marido
diácono é chamado a ser 'marido permanente. Antes de ser diácono perma-
nente, cada um de nós é marido permanente’”, completou diácono Júlio.
  Participaram do Retiro 56 diáconos, 13 esposas e 1 candidato, que
foi ordenado no dia 30 de novembro de 2019. Diácono Júlio agradece sensi-
bilizado ao convite feito pelo Arcebispo Metropolitano de Salvador e Primaz
do Brasil, Dom Murilo S.R. Krieger, e pelo Presidente da CAD – Salvador,
Diácono Raymundo Moreno. (Colaboração: Diácono Júlio Cesar Bendinelli)

Ordenação Diaconal de Francisco José Homem Bittencourt

 O candidato Francisco José Homem Bittencourt, da Escola Dia-
conal da Arquidiocese de Salvador (BA), foi ordenado Diácono Permanente
no dia 30 de novembro de 2019, pela imposição das mãos do Arcebispo Me-
tropolitano de Salvador Dom Murilo Sebastião Ramos Krieger, SCJ. A solene
celebração ocorreu na Catedral Metropolitana de Salvador.
 “Há 23 anos que eu esperava por este momento, desde o tempo de
Dom Lucas. Dom Lucas me disse que ‘tudo era no tempo de Deus’, e desde
então eu vim me preparando. Neste tempo de preparação, eu atuei na paróquia
de Amaralina, fi z visitas a hospitais, fi z exéquias, fi z cinco anos de Teologia
e quatro anos de Filosofi a. Esse momento de hoje é um momento de graça,
porque a gente fi ca mais perto de Deus e nós nos aproximamos do Cristo
Servo, servindo tanto na Palavra quanto no atendimento aos pobres”, disse o
neo-diácono. (Fonte: https://arquidiocesesalvador.org.br/)

www.radiocatedraljf.com.br/


“Com esta Carta, quero apoiar a
tradição bonita das nossas famílias pre-
pararem o Presépio, nos dias que antece-
dem o Natal, e também o costume de o
armarem nos lugares de trabalho, nas es-
colas, nos hospitais, nos estabelecimen-
tos prisionais, nas praças…”, escreve
Francisco ao divulgar documento sobre
o presépio.

Bianca Fraccalvieri – Cidade do Vaticano

“Admirável sinal” (Admirabile Signum)
é o título da Carta Apostólica que o Papa
Francisco dedica ao presépio para res-

saltar o seu signifi cado e valor. O texto é dirigido a todo o povo de Deus,
sobretudo ao núcleo familiar, como uma forma de valorizar a transmissão da
fé entre avós, pais, fi lhos e netos. “Com esta Carta, quero apoiar a tradição
bonita das nossas famílias prepararem o Presépio, nos dias que antecedem o
Natal, e também o costume de o armarem nos lugares de trabalho, nas esco-
las, nos hospitais, nos estabelecimentos prisionais, nas praças…” Para Fran-
cisco, se trata de um “exercício de imaginação criativa” e faz votos de que
esta prática “nunca desapareça”. E “onde porventura tenha caído em desuso,
se possa redescobrir e revitalizar”.
Assim nasce a tradição
 Dividido em 10 pontos, o texto recorda a origem do presépio com
São Francisco de Assis, a sua obra de evangelização e as fi guras e o simbo-
lismo que o compõem. A palavra presépio vem do latim praesepium, que
signifi ca “manjedoura”. As Fontes Franciscanas narram de forma detalhada
o que aconteceu na cidade de Greccio, que fi ca no Vale de Rieti, a menos de
100 km de Roma.
 Quinze dias antes do Natal, Francisco chamou João, um homem
daquela terra, para lhe pedir que o ajudasse a concretizar um desejo: “Quero
representar o Menino nascido em Belém, para de algum modo ver com os
olhos do corpo os incómodos que Ele padeceu”. E assim foi: no dia 25 de
dezembro de 1223, chegaram a Greccio muitos frades, e também homens e
mulheres das casas da região, trazendo fl ores e tochas para iluminar aquela
noite santa num lugar designado. Francisco, ao chegar, encontrou a manje-
doura com palha, o boi e o burro.
 “Assim nasce a nossa tradição: todos à volta da gruta e repletos
de alegria, sem qualquer distância entre o acontecimento que se realiza e as
pessoas que participam no mistério”, escreve o Papa. “Com a simplicidade
daquele sinal, São Francisco realizou uma grande obra de evangelização.”
Segundo o Pontífi ce, armar o Presépio em nossas casas ajuda a reviver a
história que aconteceu em Belém. Imaginando as cenas, estimulam-se os a-
fetos e nos sentimos envolvidos na história da salvação.
Despojamento
 “O Presépio é um convite a “sentir”, a “tocar” a pobreza que esco-
lheu, para Si mesmo, o Filho de Deus na sua encarnação, tornando-se assim,
implicitamente, um apelo para O seguirmos pelo caminho da humildade, da
pobreza, do despojamento.” Francisco comenta também o simbolismo pre-
sente nas várias partes que compõem o presépio: a escuridão da noite, a pais-
agem e os personagens. As ruínas e os pobres ali representados recordam que
eles são os privilegiados deste mistério. A mensagem que surge do presépio
é clara: “não podemos deixar-nos iludir pela riqueza e por tantas propostas
efémeras de felicidade”. “Jesus nasceu pobre, levou uma vida simples, para
nos ensinar a identifi car e a viver do essencial.”
 Nascendo no presépio, escreve o Papa, Deus dá início à única
verdadeira revolução: a revolução do amor e da ternura, através da “força
meiga” de um menino. “Do Presépio, Jesus proclama o apelo à partilha com
os últimos como estrada para um mundo mais humano e fraterno, onde nin-
guém seja excluído e marginalizado.” Deste modo, o presépio se torna para
os fi éis um convite a se tornar discípulos de Cristo, a refl etir sobre a respon-
sabilidade de evangelizar e ser portador da Boa Nova com ações concretas de

misericórdia. Em outras palavras, não é importante como armar o presépio:
“O que conta é que fale à nossa vida”, recorda o Papa. E Francisco conclui:
“Queridos irmãos e irmãs, o Presépio faz parte do suave e exigente processo
de transmissão da fé. (…) E educa para sentir que nisto está a felicidade. Na
escola de São Francisco, abramos o coração a esta graça simples, deixemos
que do encanto nasça uma prece humilde: o nosso «obrigado» a Deus, que
tudo quis partilhar conosco para nunca nos deixar sozinhos.”
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Papa: não importa como montar o presépio; o que conta é que fale à nossa vida

Diretoria da Comissão Diocesana do Diaconado
na Diocese de Campina Grande toma posse

 Aconteceu no dia 07 de dezembro, na Cúria da Diocese de Campina
Grande (PB), a homologação da primeira diretoria da Comissão Diocesana
dos Diáconos - CDD perante o bispo diocesano, Dom Dulcênio Fontes de Ma-
tos. Durante a reunião foram apresentados os membros da Comissão, sendo
eles: Diácono Marcelo Alves Pereira Eufrásio (presidente),  Diácono Mar-
co Danillo de Lucena Souto (vice-presidente), Diácono Ricardo Soares
(secretário), Diácono Antônio Farias Brito (tesoureiro),  e os diáconos An-
tônio Garcia dos Santos, Erick Nóbrega de Morais e Manassés da Silva
Lima na condição de membros do Conselho Fiscal.
 Na ocasião, foram apresentados alguns projetos de desenvolvimen-
to da comunidade diaconal em nível de Diocese, sobretudo após a aprovação
do Estatuto do Diaconado Permanente e a programação para o Retiro Anual
que ocorrerá nos dias 21 e 22 de dezembro no Convento Ipuarana em Lagoa
Seca (PB). O bispo diocesano Dom Dulcênio expressou sua alegria com o
Ministério profícuo dos diáconos permanentes na Diocese, sobretudo pelo ex-
celente trabalho desenvolvido por todos nas paróquias, organismos e pastorais
sociais ligados ao Vicariato da Caridade, Justiça e Paz. Nos próximos dias
será elaborada a programação das atividades da comunidade diaconal para o
próximo ano.
 O presidente, diácono Marcelo Eufrásio destacou durante a reunião
a importância dos diáconos da Diocese estarem em comunhão com a Comissão
Regional dos diáconos – CRD Nordeste 2, e com a Comissão Nacional dos
Diáconos - CND, sobretudo quanto a programação das atividades desenvolvi-
das ao longo do ano e das contribuições da manutenção destas entidades.

Colaboração: Diácono Marcelo Alves P. Eufrásio, Presidente da CDD

A Comissão Nacional dos
Diáconos deseja um Feliz Natal e
um Ano Novo cheio de realizações
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 Diáconos são ordenados na Catedral de Fortaleza
para serviço ao povo de Deus

 A Igreja de Fortaleza, pela imposição das mãos e oração conse-
cratória de dom José Antonio Aparecido Tosi Marques, arcebispo de For-
taleza (CE), ordenou 14 diáconos permanentes e transitórios, no domingo,
8 de dezembro, Solenidade da Imaculada Conceição, às 9h, na Catedral
Metropolitana de Fortaleza. A Missa Solene com Ordenações foi conce-
lebrada pelos bispos auxiliares, presbíteros e diáconos. O templo esteve
lotado pelos familiares, amigos e paroquianos das comunidades onde os
seminaristas fazem a sua ação pastoral e onde os neo diáconos permanentes
atuam.
 Foram ordenados: Bruno Moreira Rodrigues; Francisco Adil-
ton Gomes da Silva; Ir. Francisco Danilo Batista da Silva, INJ; Gabriel
Falcão de Castro (Diácono Permanente); Greison Gomes Magalhães;
Ir. Leandro Magalhães Dutra, INJ;  José Adailson Gomes Pinto; Mar-
celo Perdigão Moura, (Diácono Permanente); Dom Marcos Martins
Gomes, OSB; Neilson Pereira Alves, CCSh; Rafael de Araújo Moura
Silva, CCSh; Roberto Pereira de Sousa, CCSh; Thiago Cavalcante de
Sousa; Wagner Rangel Mariano (Diácono Permanente).

Fonte: https://www.arquidiocesedefortaleza.org.br/
Foto: Comunidade Shalom

Diácono viúvo é ordenado Presbítero na Diocese de
Alagoinhas (BA)

 O bispo diocesano de Alagoinhas (BA), dom Paulo Romeu Dan-
tas Bastos ordenou Presbítero o Diácono Pedrito do Espírito Santo Bar-
bosa. Diácono Pedrito é viúvo e foi acolhido pelo Conselho Presbiteral da
Diocese. A solene Celebração Eucarística com Ordenação Presbiteral ocor-
reu nesta sexta-feira, 22 de novembro às 09h30, na Igreja São Francisco de
Alagoinhas. Concelebraram vários presbíteros, com participação de grande
número de diáconos permanentes, familiares e seminaristas.
 “Espero contar com as orações de todos, em especial dos irmãos
diáconos, nesta nova missão e entrega missionária a serviço do Reino de
Deus”, disse o sacerdote.
 A Comissão Nacional dos Diáconos cumprimenta o padre Pe-
drito, invocando as bênçãos de Deus sobre seu ministério.
* Colaboração: Diácono Gilberto Santana dos Santos (Tio Beto)

Filho padre preside a missa onde o pai serve pela primeira
vez como Diácono

“Neste domingo, dia 8, tive a oportunidade de presidir a Celebração Eucarísti-
ca onde pai auxiliou pela primeira vez como Diácono. É uma alegria muito
grande, pois Deus alcançou a nossa família e nos fez ministros , cada um se-
gundo sua realidade”. – Pe Rômulo Castro
 Catedral Metropolitana de Fortaleza lotada para a ordenação de quinze
novos diáconos , entre provisórios e permanentes. Um dia especial para Gabriel
Falcão, um dos eleitos, que tinha família acompanhando a celebração na nave da
Igreja e no presbitério. A esposa, os três fi lhos casados, os netos e o fi lho padre,
Rômulo Castro, acompanharam de perto a jornada do pai rumo ao diaconato
permanente.
Abril de 1999. A história vivida 21 anos depois teve sua origem em um Semi-
nário de Vida no Espírito Santo. Diácono Gabriel participou do encontro no Pro-
jeto Família Shalom e os fi lhos no Acamp’s. “Foi uma experiência revolucionária
na nossa vida, quando passamos a ter uma vida carismática “, comenta padre
Rômulo Castro, consagrado na Comunidade de Vida Shalom.
 Padre Rômulo e os pais fi zeram o Vocacional Shalom juntos. Diácono
Gabriel e Neli, consagrados na Comunidade de Aliança participaram de diversos
ministérios como o de coordenação de grupo de oração e o de acompanhamento
vocacional. “Sempre estivemos também próximos ao serviço paroquial atenden-
do o Encontro de Casais com Cristo – ECC, Ministro Extraordinário da Sagrada
Comunhão entre outros”, explica Neli.
 A esposa do Diácono Permanente ajudou o esposo desde o início de
seu chamado. “No início comecei até o curso de Teologia junto com ele, mas vi
que poderia ajudá-lo mais assumindo trabalhos na empresa e em casa para que
tivesse mais tempo para estudar”, conta Neli. Atualmente o Diácono Gabriel está
a serviço da Arquidiocese de Fortaleza na Paróquia de Nossa Senhora e São Pe-
dro, na Tabuba.
 “Neste domingo, dia 8, tive a oportunidade de presidir a Celebração
Eucarística onde pai auxiliou pela primeira vez como Diácono. É uma alegria
muito grande, pois Deus alcançou a nossa família e nos fez ministros , cada um
segundo sua realidade “, pontua Padre Rômulo que ainda destaca o papel de
Maria na família. “Foi a presença de Maria que nos conduziu, eu ao sacerdócio e
meu pai ao diaconato”, testemunha.
 Junto com Gabriel foram ordenados mais três Diáconos Permanentes
e onze Diáconos provisórios, sendo três da Comunidade Shalom. Próximo dia
23 de dezembro haverá Ordenação Presbiteral e dez serão os que receberão o
Sacramento da Ordem pela Comunidade Shalom.

Fonte: https://www.comshalom.org/
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